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Dicho de forma simple, un armario fun-
cionará correctamente si se eligen las 
bisagras adecuadas. Se trata de piezas 
durables y de gran resistencia que ofre-
cen una enorme variedad de funcionali-
dades en un envase pequeño. Si bien es 
cierto que el material y el acabado del 
gabinete juegan un papel importante a 
la hora de determinar el estilo de su co-
cina, los herrajes - entre los cuales es-
tán las bisagras - poseen un rol clave y, 
más aún, afectan el funcionamiento del 
armario. Constan de dos hojas, que se 
montan a la puerta y al marco del mue-
ble, y un eje que conecta ambas par-
tes y permite la apertura y cierre de la 
puerta. El mercado ofrece numerosas 
opciones: pueden ser totalmente visibles 
desde fuera, estar parcialmente ocultas 
o ser completamente invisibles cuando 
la puerta está cerrada. De hecho, existe 
una amplia gama de tipos y estilos – in-
cluyendo bisagras falsas – que aportan 
belleza y funcionalidad. A continuación, 
se analizan algunos factores a tomar en 
cuenta a la hora de seleccionar las más 
adecuadas para su proyecto. 

Tipos de bisagras de armario
Aunque existe un número casi infinito 
de bisagras, son tres los tipos más co-
munes utilizados en la construcción de 
armarios: ocultas, semi-ocultas y falsas 
o expuestas.                      

Simply put, cabinets work as well as they 
do because of the hinges you choose. 
And these sturdy, durable pieces of hard-
ware pack a whole bunch of functionali-
ties into a small package. 
While the material and finish of your 
kitchen cabinets are very important in 
determining the style of the kitchen, the 
hardware - including hinges - plays a key 
role. More importantly, hinges also affect 
the way your cabinets function. 
A hinge generally consists of two wings, 
which mount to the door and the cabinet 
frame, and the knuckle, which connects 
the two wings together and allows the 
opening and closing action of the door. 
The different styles can be fully visible 
from the outside, partially concealed, or 
fully concealed when the door is closed. 
As a matter of fact, they are available in 
many types and styles — including faux 
hinge versions — that can add to the 
beauty and functionality of your cabine-
try. 
Here are some factors to consider when 
time comes to choose hinges.

Types of cabinet hinges
Although there are many, many types of 
hinges available, three main types are 
commonly used in cabinet construction: 
concealed, semi-concealed and faux ex-
posed hinges.

Simplificando, os armários funcionam tão 
bem por causa das dobradiças que você 
escolher. E essas peças de hardware re-
sistentes e duráveis   incluem um monte 
de funcionalidades em um pequeno pa-
cote. Embora o material e o acabamen-
to dos armários da cozinha sejam muito 
importantes para determinar o estilo da 
cozinha, o hardware - incluindo as do-
bradiças - desempenha um papel funda-
mental. Mais importante, as dobradiças 
também afetam a maneira como seus 
armários funcionam. Uma dobradiça 
geralmente consiste em duas abas, que 
são montadas na porta e na estrutura do 
gabinete, e a junta, que conecta as duas 
abas e permite a ação de abertura e fe-
chamento da porta. Os diferentes estilos 
podem ser totalmente visíveis do lado de 
fora, parcialmente ocultos ou totalmente 
ocultos quando a porta está fechada. Na 
verdade, eles estão disponíveis em mui-
tos tipos e estilos - incluindo versões de 
dobradiças falsas - que podem adicionar 
beleza e funcionalidade aos seus armá-
rios. Aqui estão alguns fatores a serem 
considerados na hora de escolher dobra-
diças.

Tipos de dobradiças de gabinete
Embora existam muitos, muitos tipos de 
dobradiças disponíveis, três tipos prin-
cipais são comumente usados   na cons-
trução de gabinetes: dobradiças ocultas, 
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semi-ocultas e falsas expostas.
Dobradiças ocultas do armário

As dobradiças ocultas são instaladas 
no interior da caixa do armário e só são 
visíveis quando o interior da porta está 
aberto. As dobradiças ocultas também 
podem ser de fechamento automático, 
facilitando a vida em muitas casas. Essa 
dobradiça cria uma aparência limpa no 
exterior da porta do gabinete, permitindo 
que você escolha qualquer hardware de 
gabinete externo que se adapte ao seu 
estilo ou necessidade. As dobradiças 
ocultas para armários são usadas em ar-
mários com e sem moldura, bem como 
em armários embutidos.
Dobradiças de armário semi-ocultas

As dobradiças semi-ocultas são parcial-
mente visíveis do lado de fora da porta, 
com algumas das peças contidas no in-
terior e outras do lado de fora. A parte 
exposta da dobradiça geralmente está 
disponível com uma ponta de remate, 
proporcionando uma maneira elegante 
de conectar a porta do armário à caixa 
do armário e melhorar a aparência de 
seus armários. Esse tipo de dobradiça 
se presta a designs mais decorativos de 
cozinha e banheiro, como looks antigos 
ou retrô.

Dobradiças de armário falso
As dobradiças falsas ficam totalmente 
expostas na parte externa da porta do 

Concealed cabinet hinges
Concealed hinges are installed on the in-
terior of the cabinet box and are only vi-
sible when the inside of the door is open. 
Concealed hinges may also be self-clo-
sing, making life easier in many homes. 

This hinge creates a clean look on the 
exterior of the cabinet door, allowing you 
to choose any exterior cabinet hardware 
that fits your style or need. Concealed 
cabinet hinges are used on framed and 
frameless cabinetry, as well as inset ca-
binets.

Semi-concealed cabinet hinges
Semi-concealed hinges are partially vi-
sible from the outside of the door, with 
some of the parts contained inside and 
other parts on the outside. The exposed 
part of the hinge is often available with a 
finial tip, providing a stylish way to con-
nect the cabinet door to the cabinet box 

Bisagras ocultas         
Las bisagras ocultas se instalan en el 
interior del gabinete y son solo visibles 
al encontrarse este abierto. Y dentro de 
esta categoría, las de cierre automático 
hacen la vida más fácil en muchos ho-
gares y dan un aspecto ordenado a las 
puertas, permitiendo elegir cualquier tipo 
de herraje exterior que se desee. Las 
bisagras ocultas se utilizan en armarios 
con y sin marco y en armarios con puer-
tas empotradas.               

Bisagras semiocultas                 
Las bisagras semiocultas son visibles 
solo parcialmente desde el exterior de 
la puerta, con algunas partes contenidas 
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de uma porta de armário embutida, mas 
com toda a conveniência de dobradiças 
ocultas no interior da caixa do armário. 
As dobradiças falsas estão disponíveis 
em muitos designs bonitos para criar 

uma aparência distinta, adicionando um 
toque final elegante aos armários de co-
zinhas, banheiros e outros cômodos da 
casa.

Dobradiças desmontáveis
Estas dobradiças permitem retirar a por-
ta quantas vezes desejar, para limpeza 
ou por outros motivos, desmontando 
a junta sem necessidade de retirar os 
parafusos, pois possui um pino de do-
bradiça removível. Existem versões des-
montáveis   simples e duplas.
Dobradiças desmontáveis   simples são 
instaladas com parafusos na face da 
estrutura do gabinete e a dobradiça des-
liza em um slot na borda da porta. As 
dobradiças duplas desmontáveis   pos-
suem duas ranhuras - uma na frente da 
estrutura do gabinete e outra na borda 
da porta.

Escolhendo materiais de dobradiça 
para sua decoração

Quer o design da sua casa ideal seja 
tradicional, contemporâneo ou se prefira 
estilos de transição que combinem o me-
lhor de ambos, encontrará dobradiças 

and enhancing the look of your cabinetry. 
This type of hinge lends itself to more de-
corative kitchen and bath designs, such 

as antique or retro looks.
Faux cabinet hinges

Faux hinges are totally 
exposed on the exterior 
of the cabinet door. They 
can create the look of an 
inset cabinet door, but 
with all the convenience of 
concealed hinging on the 
inside of the cabinet box. 
Faux hinges are available 
in many beautiful designs 
to create distinctive looks, 
adding an elegant finishing 

touch to cabinetry in kitchens, baths and 
other rooms throughout the home.

Demountable Hinges
These hinges allow you to remove the 
door as many times as you want to do 
so, for cleaning or for other reasons, by 
demounting the joint without the need to 
remove the screws, as it features a re-
movable hinge pin. There are both single 
and double demountable versions.

Single demountable hinges install with 
screws to the face of the cabinet frame, 
and the hinge slips into a slot on the edge 
of the door. Double demountable hinges 
have two slots - one in the face of the 
cabinet frame and one in the edge of the 
door. 

en el interior y otras en el exterior. La 
porción expuesta de la pieza a menudo 
viene con una punta o remate con valor 
estético que 
sirve de co-
nexión entre 
la puerta y la 
caja del ar-
mario y con-
fiere mayor 
elegancia al 
mueble. Este 
tipo de bisa-
gra es más 
a d e c u a d a 
para diseños 
decorat ivos 
de cocina y baño, del estilo antiguo o re-
tro, por ejemplo. 

Bisagras falsas    
Las bisagras falsas se encuentran total-
mente expuestas en la cara exterior de 
las puertas. Pueden crear un efecto de 
puerta empotrada, sin dejar de gozar de 
las comodidades de las bisagras ocultas 
en el interior de la caja del gabinete. El 
mercado ofrece una gran variedad de 
diseños de gran belleza para lograr una 
apariencia distintiva y agregar un toque 
de elegancia en el acabado de muebles 
de cocina, baños y otros ambientes.  

Bisagras Desmontables
Estas bisagras permiten sacar las puer-
tas del armario cuantas veces se desee, 
para tareas de limpieza u otras razones, 
desmontando la unión sin quitar los tor-
nillos. Tienen un pasador que al quitarlo 
desmonta la bisagra. Dentro de la cate-
goría, existen versiones simples y do-
bles.              
Las bisagras desmontables simples se 
instalan con tornillos en la cara del mar-
co, insertándose luego en una ranura del 
canto de la puerta. Las dobles cuentan 
con dos ranuras – una en la cara del 
marco y otra en el canto de la puerta.                                            

Selección de materiales de bisagra 
para decoración

Ya sea que se trate de un diseño tradi-
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para armários em materiais bonitos e de 
alta qualidade que se adequam a qual-
quer decoração. As dobradiças estão 
disponíveis em metais brilhantes como 
latão, bronze e cobre; aparência mais 
suave em níquel escovado e estanho; 
bem como aço inoxidável ou aparência 
de metal envelhecido. 
Além disso, as dobradiças do armário 
estão disponíveis em muitos dos mes-
mos materiais e cores dos puxadores e 
puxadores do armário, oferecendo ainda 
mais opções, caso você deseje misturar 
e combinar estilos dentro do seu espaço.

Funcionalidade das dobradiças  
da porta do armário

As dobradiças estão normalmente dispo-
níveis para portas esquerdas ou direitas, 
tornando-as fáceis de adaptar ao design 
específico da cozinha. Algumas dobra-
diças também são feitas especificamen-
te para uso com portas de armário com 
ou sem moldura.

Instalação de dobradiças 
 de encaixe e não encaixe

As dobradiças estão disponíveis nas 
versões de encaixe e sem encaixe. As 
dobradiças da versão de encaixe são 
fixadas à porta através de recortes per-
manentes na madeira. Dobradiças sem 
encaixe - como dobradiças de gabinete 
falsas - são fixadas com parafusos, sem 
a necessidade de cortar a madeira.

Choosing hinge materials  
for your decor

Whether your ideal home design is tradi-
tional, contemporary, or you prefer tran-
sitional styles that blend the best of both, 
you will find cabinet hinges in beautiful, 
high quality materials that suit any décor. 
Hinges are available in gleaming metals 
like brass, bronze and copper; softer 
looks in brushed nickel and pewter; as 
well as stainless steel or antiqued metal 
looks. What’s more, cabinet hinges are 
available in many of the same materials 
and colors as cabinet pulls and cabinet 
knobs, providing even more options, 
should you wish to mix and match styles 
within your space.
Functionality of cabinet door hinges

Hinges are typically available for both 
left- or right-handed doors, making them 
easy to adapt to the specific kitchen de-
sign. Some hinges are also made speci-
fically for use with framed or frameless 
cabinet doors.

Installation of mortise  
and non-mortise hinges

Hinges are available in mortise and non-
mortise versions. Mortise version hinges 
are attached to the door via permanent 
cutouts in the wood. Non-mortise hinges 
— such as faux cabinet hinges — are 
attached with screws, without the need 
to cut into the wood.

cional, contemporáneo o un enfoque 
transicional que fusione lo mejor de am-
bos estilos, existen bisagras fabricadas 
con materiales de calidad y estética para 
adaptarse a todo tipo de decoración. El 
mercado ofrece bisagras en metales re-
lucientes como el latón, el bronce y el co-
bre; otras en níquel cepillado y peltre de 
tonos más suaves, y también en acero 
inoxidable o metal envejecido.             
Más aún, en muchos casos, las bisagras 
de armarios se fabrican con los mismos 
materiales y colores que se utilizan para 
tiradores y pomos. De esta forma, la va-
riedad de opciones es mucho mayor, a la 
hora de combinar estilos en su espacio.          

Functionalidad de las bisagras       
El mercado ofrece modelos para puertas 
de apertura hacia la derecha o izquierda, 
lo cual facilita su adaptación al diseño 
específico de cada cocina. Algunas tam-
bién pueden fabricarse según se requie-
ra para uso con puertas con marco o sin 
marco.                               

Instalación de bisagras  
embutidas y sin embutir    

Existen versiones de bisagras embutidas 
y sin embutir. Las primeras se fijan a la 
puerta realizando un hueco en la made-
ra. Las últimas - como es el caso de las 
bisagras falsas – se fijan mediante torni-
llos, sin la necesidad de efectuar cortes 
en el material.       
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Para quienes trabajan y comercializan 
madera, la koa es insuperable debido a 
su espectacular apariencia. Su elevado 
precio, por otro lado, se debe a una se-
rie de factores. En primer lugar, la Aca-
cia koa no crece en ningún otro lugar del 
mundo - es endémica de Hawai - donde 
es el segundo árbol más común y se la 
considera una de las especies madera-
bles más prestigiosas del planeta. En 
segundo lugar, los únicos ejemplares 
que pueden cosecharse son árboles 
muertos o en descomposición en tierras 
públicas. Su plantación se encuentra en 
las primeras etapas de desarrollo, sin re-
levancia en la actualidad. Su tala ilegal 
ocurre esporádicamente, pero quien sea 
encontrado comprando o negociando en 
el mercado negro de koa enfrenta serios 
problemas legales, e incluso se cree que 
es un pecado. Sin embargo, hay algo 
muy claro al respecto: se trata de una 
especie magnífica.
“La koa es definitivamente una de las 
maderas más espléndidas del mundo”, 
dice un experto. “Puede pasar de un co-
lor dorado claro a un púrpura intenso y 
pasar por el naranja y el escarlata, inclu-
so el chocolate. Logra un chatoyancy u 
ojo de gato (efecto óptico de reflexión) 
no alcanzado por ninguna otra especie. 
Con un acabado de aceite, se enciende; 
es escandalosamente hermosa y se ve 

For woodworkers and wood dealers, koa 
is second to none because of its specta-
cular appearance. Its high price, on the 
other hand, results from several factors. 
First, Acacia koa does not grow anywhe-
re else in the world so it is endemic to 
Hawaii, where it is the second most com-
mon tree and is considered one of the 
most prestigious timber species due to 
its exceptionally fine wood. Secondly, the 
only koa that can be harvested are the 
dead or decaying trees on public lands. 
Plantations are in its early stages of de-
velopment and this is not a relevant factor 
at this time. Illegal cutting occurs sporadi-
cally, but anyone found buying or dealing 
with the koa black market faces serious 
legal issues, and it is even believed to be 
a sin. However, there is something very 
clear about it: koa is magnificent.
“Koa is definitely one of the most splen-
did woods in the world,” says a koa ex-
pert. “It can go from a light gold color 
to a rich purple color and pass through 
orange and scarlet along the way, even 
chocolate. It achieves a chatoyancy (re-
flection effect) to it that no other wood 
approaches. When you put an oil finish 
on koa, it fires up; it is just outrageously 
beautiful and it’s like a hologram when 
you walk by it. The picture changes. It 
looks like it has halogen light bulbs bla-
zing out of it.”

Para marceneiros e comerciantes de 
madeira, o koa é inigualável por causa 
de sua aparência espetacular. Seu alto 
preço, por outro lado, resulta de vários 
fatores. Em primeiro lugar, a Acacia koa 
não cresce em nenhum outro lugar do 
mundo, por isso é endêmica do Havaí, 
onde é a segunda árvore mais comum 
e é considerada uma das espécies ma-
deireiras de maior prestígio devido à sua 
madeira excepcionalmente fina. Em se-
gundo lugar, o único koa que pode ser 
colhido são as árvores mortas ou em de-
composição em terras públicas. As plan-
tações estão em seus estágios iniciais 
de desenvolvimento e isso não é um 
fator relevante neste momento. O cor-
te ilegal ocorre esporadicamente, mas 
qualquer pessoa encontrada comprando 
ou negociando com o mercado negro de 
koa enfrenta sérios problemas legais, e 
acredita-se até que seja um pecado. No 
entanto, há algo muito claro nisso: o koa 
é magnífico.
“Koa é definitivamente uma das madei-
ras mais esplêndidas do mundo”, diz um 
especialista em koa. “Pode ir de uma cor 
dourada clara a uma cor roxa rica e pas-
sar pelo laranja e escarlate ao longo do 
caminho, até chocolate. Alcança-lhe um 
efeito chatoyancy (efeito de reflexão) que 
nenhuma outra madeira se aproxima. 
Quando você coloca um acabamento de 
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Koa, a highly sought wood species
Koa, uma espécie de madeira muito procurada
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escandalosamente bonito e é como um 
holograma quando você passa por ele. 
A imagem muda. Parece que tem lâmpa-
das halógenas acesas.”
Koa árvores crescem nas maiores ilhas 
do Havaí. As árvores podem atingir altu-
ras de até 100’ com diâmetros de 3’ a 5’. 
As árvores em altitudes mais altas con-
têm mais figuras, enquanto as árvores 
em altitudes mais baixas são mais retas. 
A área de crescimento principal é entre 
3.000 e 6.000 pés. Koa é geralmente 
avermelhado a marrom escuro, muitas 
vezes com um brilho dourado e listras 
mais escuras, e é desprovido de albur-
no. O grão é entrelaçado, o que muitas 
vezes causa a figura encaracolada.
“De todas as ilhas havaianas, o koa cres-
ce predominantemente na Ilha Grande”, 
diz um especialista entrevistado no Ha-
vaí. “Por lei estadual, você não pode 
cortar árvores koa vivas e simplesmente 
não há o suficiente em Oahu para col-
heita. Na baixa altitude, o koa tende a 
ser loiro de verdade e não tem muita cor 
ou personalidade. É por isso que a Ilha 
Grande tem o melhor koa. E Maui tam-
bém tem um bom koa, mas, novamente, 
não tanto.
“We sell a lot to instrument makers. 
That’s our main deal, plus some furniture 
stuff, both solids and veneers. We’re also 

Koa trees grow on the larger islands of 
Hawaii. Trees can reach heights up to 
100’ with diameters of 3’ to 5’. Trees at 
higher elevations contain the most figure, 

while trees at lower elevations are more 
straight-grained. The prime growing area 
is between 3,000 and 6,000 ft. Koa is ge-
nerally reddish to dark brown, often with 
a golden luster and darker streaks, and 

como un holograma al pasar junto a ella. 
La imagen va cambiando. Parece que tu-
viera luces halógenas encendidas.”
Los árboles de koa crecen en las islas 
más grandes de Hawai y pueden alcan-
zar alturas de hasta 30 metros con diá-
metros de 1 a 1,5 metros. Los que se 
encuentran en elevaciones más altas 
contienen la mayor cantidad de figuras, 
mientras que los de zonas más bajas 
son de grano más recto. El área de cre-
cimiento principal es de 900 a 1800 me-
tros. Es generalmente de color rojiza a 
marrón oscuro, a menudo con un brillo 
dorado y vetas más oscuras, y no posee 
albura. El grano es entrecruzado, lo que 
a menudo provoca la figura rizada.
“De todas las islas que forman Hawaii, 
la koa crece predominantemente en Isla 
Grande”, dice un experto entrevistado. 
“Según la ley estatal, no se permite talar 
árboles vivos y lo cierto es que no hay 
suficientes en Oahu para la cosecha. En 
la elevación baja, la madera tiende a ser 
muy rubia y no tiene tanto color ni carác-
ter. Por ello, Isla Grande tiene los mejo-
res ejemplares. Y Maui también, pero no 
tanto como la anterior”.
“Vendemos mucho a los fabricantes de 
instrumentos. Ese es nuestro negocio 
principal, además de algunos muebles, 
tanto de madera maciza como enchapa-
dos. También hacemos nuestros propios 
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lot to box makers.” Besides fine furniture 
and musical instruments, koa is used for 
small crafts, turnings, carvings and de-
corative veneer. Koa lumber is available 
in 4/4 and 8/4 thicknesses, but rarely in 
slab form. There is also a market for the 
wood in Japan.

“The koa has minerals in it that make it 
abrasive when you work with it,” he no-
tes. “It will dull tools, not as bad as teak, 
but it does. That comes from the volcanic 
soil. The most beautiful koa I have ever 
found is on the Big Island. It generally 
has much more red and gold in it than 
the stuff on Maui and Kauai, which tends 
to be pink. We had one piece that was 5’ 
wide and 9’ long; we still have one that is 
39” wide and 18’ long.”
“There is no comparison to koa,” he 
claims, having harvested trees using a 
helicopter in Hawaii. “The closest thing 
you may find is Tasmanian blackwood 
(Acacia melanoxylon), which is the same 
family.”

História
A madeira Koa é lendária no Havaí e 
é altamente reverenciada e sagrada. 
A palavra “koa” significa “guerreiro” em 
havaiano. Os guerreiros do Rei Kame-
hameha, o Grande, criaram canoas e 
armas de uma floresta abundante na 
Grande Ilha do Havaí. Essa madeira tor-

is void of sapwood. The grain is interloc-
ked, which often causes the curly figure.
“Out of all of the Hawaiian Islands, koa 
grows predominantly on the Big Island,” 
says an expert interviewed in Hawaii. 
“By state law, you can not cut down live 
koa trees and there are just not enough 
of them on Oahu for harvest. At the low 

elevation, the koa tends to be real blond 
and not have a lot of color or character 
to it. That is why the Big Island has the 
best koa. And Maui has nice koa, too, but 
again, not as much.”
“We sell a lot to instrument makers. 
That’s our main deal, plus some furniture 
stuff, both solids and veneers. We’re also 
doing our own ukuleles. We also sell a 
lot to box makers.” Besides fine furniture 
and musical instruments, koa is used for 
small crafts, turnings, carvings and de-
corative veneer. Koa lumber is available 
in 4/4 and 8/4 thicknesses, but rarely in 
slab form. There is also a market for the 
wood in Japan.
“The koa has minerals in it that make it 
abrasive when you work with it,” he no-
tes. “It will dull tools, not as bad as teak, 
but it does. That comes from the volcanic 
soil. The most beautiful koa I have ever 
found is on the Big Island. It generally 
has much more red and gold in it than 
the stuff on Maui and Kauai, which tends 
to be pink. We had one piece that was 5’ 

ukeleles y los fabricantes de cajas son 
nuestros clientes”. Además de muebles 
finos e instrumentos musicales, la koa se 
utiliza para artesanías pequeñas, tornea-
dos, tallados y chapas decorativas. Está 
disponible en espesores de 4/4 y 8/4 y 
también existe un mercado en el Japón.
“La koa posee minerales que la hacen 

abrasiva cuando se la trabaja”, señala. 
“Desafilará las herramientas, no tanto 
como la teca, pero lo hará. Eso viene del 
suelo volcánico. La koa más hermosa 
que he encontrado está en Isla Grande. 
Por lo general, tiene mucho más rojo y 
dorado que la de Maui y Kauai, que tien-
de a ser rosada. Teníamos una pieza que 
medía 1,5 m de ancho y 2,8 m de largo y 
todavía tenemos una de 1 m de ancho y 
5,5 m de largo”.
“No existe especie que se compare con 
la koa”, afirma un entrevistado, luego de 
haber cosechado árboles con un heli-
cóptero en Hawai. “Lo más parecido que 
puede encontrarse es la acacia negra 
de Tasmania (Acacia melanoxylon), que 
pertenece a la misma familia”.

Historia
La madera de koa es legendaria en 
Hawai: es muy venerada y posee carác-
ter sagrado. La palabra “koa” significa 
“guerrero” en hawaiano. Los guerreros 
del Rey Kamehameha el Grande, fabri-
caban canoas y armas con esta especie, 
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e ficou conhecida como koa.

Algumas das primeiras armas havaianas 
eram feitas de dentes de tubarão, bicos 
de marlin e madeira de koa. Eles eram 
frequentemente usados   para combate 
corpo a corpo e eram altamente efica-
zes em cortar e rasgar a carne em um 
movimento de corpo cruzado, deixando 
a infeliz vítima eviscerada e um exemplo 
do poder dos guerreiros conquistadores.
No final de 1700, o rei Kamehameha e 
seus guerreiros viajaram pela cadeia de 
ilhas havaianas, unindo todas as ilhas 
sob seu domínio. Sem dúvida, a madeira 
de koa desempenhou um papel significa-
tivo na busca do grande rei para unir as 
ilhas havaianas.
Nos anos que se seguiram, a madeira de 
koa já era tão respeitada que era proibi-
da para qualquer pessoa, exceto os mo-
narcas havaianos e a classe real. Após 
a morte do grande rei, sua viúva e filho 
suspenderam essa restrição, tornando 

wide and 9’ long; we still have one that is 
39” wide and 18’ long.”
“There is no comparison to koa,” he 
claims, having harvested trees using a 
helicopter in Hawaii. “The closest thing 
you may find is Tasmanian blackwood 
(Acacia melanoxylon), which is the same 
family.”

History
Koa wood is legendary in Hawaii and 
is highly revered and sacred. The word 
“koa” means “warrior” in Hawaiian. The 
warriors of King Kamehameha the Great, 

created canoes 
and weapons from 
a wood plentiful on 
the Big Island of 
Hawaii. This wood 
became synony-
mous with the wa-
rriors themselves, 
and it became 
known as koa.
Some of the 
early Hawaiian 
weapons were 
made of shark’s 
teeth, marlin bills, 
and koa wood. 
They were often 
used for hand-to-
hand combat and 

were highly effective with slashing and 
ripping the flesh in one cross-body mo-

proveniente de un bosque abundante de 
Isla Grande. La misma se convirtió en si-
nónimo de los propios guerreros y se la 
dio en llamar koa.
Algunas de las primeras armas de ese 
país se fabricaron con dientes de tiburón, 
picos de marlín y esta madera. A menu-
do se utilizaban para el combate cuerpo 
a cuerpo y eran muy efectivas para cor-
tar y rasgar la carne con un movimien-
to cruzado, dejando a la desafortunada 
víctima destripada y convirtiéndose así 
en un ejemplo del poder de los guerreros 
conquistadores.
A finales de 1700, 
el rey Kamehame-
ha y su ejército 
viajaron por la ca-
dena de islas de 
Hawai, uniendo a 
todas bajo su go-
bierno. Sin lugar a 
dudas, la madera 
de koa jugó un 
papel importante 
en la cruzada del 
gran monarca .
En los años que 
siguieron, la ma-
dera de koa ya 
era tan apreciada 
que se prohibía 
que cualquiera la poseyera, excepto los 
monarcas y la realeza. Una vez falleci-
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Devido à sua ampla disponibilidade em 
todas as ilhas havaianas, a madeira de 
koa foi usada para todos os aspectos da 
vida dos primeiros havaianos. A comida 
era servida em tigelas de koa esculpi-
das. Instrumentos de corte e escultura 
para a vida diária eram feitos de dentes 
de koa e tubarão. As primeiras pran-
chas de surf eram feitas de koa. Mais 
importante, foi usado para fazer muitas 
canoas havaianas para pescar, velejar e 
atravessar ilhas.
Nos anos posteriores, colonos de ou-
tros países introduziram pequenos ins-
trumentos musicais de cordas que os 
havaianos chamavam de “ukulele”, que 
quase sempre eram feitos com madeira 
de koa.
Durante os anos 1800, as terras na Ilha 
Grande foram adquiridas por fazendei-
ros empreendedores que esperavam 
usar essas vastas extensões de terra 
para criar rebanhos de gado. Infelizmen-
te, grandes florestas de koa foram elimi-
nadas para dar lugar ao pastoreio.
Apesar de décadas sem atenção ou con-
sideração, hoje o koa continua a crescer 
em todas as ilhas havaianas. O rico solo 
vulcânico desta maior e mais jovem ilha 
produz koa que é particularmente escuro 
e vermelho. A madeira de koa mais bo-

nita como um padrão de grãos cruzados 
ondulado e esvoaçante chamado “enca-
racolado”. Apenas 10% de todos os koa 
são “encaracolados”.

Características técnicas
Nome Científico: Acacia koa
Distribuição: Havaí
Tamanho da árvore: 65-100 pés de al-
tura,  Diâmetro do tronco de 3-5 pés
Peso seco médio: 38 lbs/ft3
Gravidade Específica (Básico, 12% 
MC): 0,53, 0,61
Dureza Janka: 1.170 lbf
Módulo de Ruptura: 12.620 lbf/in2

tion, leaving the unfortunate victim evis-
cerated and an example of the power of 
the conquering warriors.
In the late 1700’s, King Kamehameha 
and his warriors traveled up the Hawaiian 
Island chain, uniting all the islands under 
his rule. Undoubtedly, koa wood played a 
significant role in the great king’s quest to 
bring the Hawaiian Islands together.
In years that followed, koa wood was 

already so highly regarded that is was 
prohibited for anyone to possess it ex-
cept the Hawaiian monarchs and royal-
ty class. After the great king’s death, his 
widow and son lifted this restriction, thus 
making its use popular.
Due to its widespread availability throug-
hout the Hawaiian Islands, koa wood was 
used for every aspect of early Hawaiians’ 
life. Food was served in carved out koa 
bowls. Cutting and carving instruments 
for daily living were made from koa and 
shark’s teeth. The first surfboards were 
made of koa. More importantly, it was 
used to make many Hawaiian outrigger 
canoes for fishing, sailing, and traversing 
islands. In later years, settlers from other 
countries introduced small stringed mu-
sical instruments that the Hawaiians ca-
lled “ukulele,” which were almost always 
made with koa wood.
During the 1800’s, land on the Big Island 
was acquired by enterprising ranchers 
hoping to use these wide tracts of land to 
raise herds of cattle. Unfortunately, large 
koa forests were eliminated to make way 
for grazing.
In spite of decades of without attention 
or regard, today koa continues to grow 
on all Hawaiian Islands. The rich volcanic 
soil of this largest, youngest island yields 
koa that is particularly dark and red. The 
most beautiful koa wood as a wavy, flut-
tering cross-grain pattern called “curly”. 
Only 10% of all koa is “curly”.

Technical Features
Scientific Name: Acacia koa
Distribution: Hawaii
Tree Size: 65-100 ft tall,
                 3-5 ft trunk diameter

do el gran rey, su viuda e hijo levantaron 
esta prohibición, popularizando su uso.
Debido a su amplia disponibilidad en to-
das las islas de Hawai, se utilizó en to-
dos los aspectos de la vida de los prime-
ros habitantes. 
El alimento se servía en tazones de koa 
tallados. Los instrumentos de corte y ta-
llado para la vida diaria se hacían con 
koa y dientes de tiburón. Las primeras 

tablas de surf estaban hechas de la mis-
ma especie. 
Más importante aún, se utilizó para fabri-
car numerosas canoas estabilizadoras 
para pescar, navegar y atravesar las is-
las.
En años posteriores, colonos de otros 
países introdujeron unos pequeños ins-
trumentos musicales de cuerda que los 
hawaianos denominaron “ukeleles”, que 
casi siempre estaban hechos con made-
ra de koa.
Durante la década de 1800, la tierra en 
la Isla Grande fue adquirida por ganade-
ros emprendedores cuya ambición era 
utilizar estas amplias extensiones para 
la crianza de animales. Desafortunada-
mente, se eliminaron grandes bosques 
de koa para dar lugar al pastoreo.
A pesar de décadas sin atención ni 
consideración, hoy en día la koa sigue 
creciendo en todas las islas de Hawai. 
El rico suelo volcánico de esta isla más 
grande y joven produce una madera que 
es particularmente oscura y roja. 
La de mayor valor estético se caracteri-
za por un patrón ondulado y vibrante de 
vetas cruzadas conocido como “rizado”. 
Solo el 10% de toda la koa posee tal 
apariencia.

Ficha Técnica 
Nombre Científico: Acacia koa
Distribución: Hawai
Dimensiones del Árbol: 20-30 m de 
alto, 1-1,5 m de diámetro de tronco
Peso Seco Promedio: 610 kg/m3
Peso epecífico (Básico, 12% CH): .53, 
.61
Dureza Janka: 5.180 N
Módulo de Ruptura: 87,0 MPa





26 - www.vetas.com Enero / January / Janeiro - 2022

MADERA • WOOD • MADEIRA
Es

pa
ño

l

En
gli

sh

Po
rtu

gu
es Módulo elástico: 1.503.000 lbf/in2

Força de esmagamento: 7.060 lbf/in2
Encolhimento: Radial: 5,5%, 
Tangencial: 6,2%,
Volumétrico: 12,4%, razão T/R: 1,1
Cor/Aparência: A cor pode ser altamen-
te variável, mas tende a ser dourado mé-
dio ou marrom avermelhado, semelhan-
te ao mogno. Geralmente, há faixas de 
cores contrastantes nos anéis de cres-
cimento, e não é incomum ver placas 
com listras de cores semelhantes a fitas. 
Tábuas figuradas com grão ondulado e/
ou encaracolado também não são inco-
muns.
Grão/Textura: O grão é geralmente ligei-
ramente entrelaçado e às vezes ondula-
do. Textura uniforme média a grossa.
Resistência à podridão: Classificado 
como não durável a perecível em relação 
à resistência à deterioração, o koa tam-
bém é suscetível ao ataque de cupins.
Trabalhabilidade: Geralmente é fácil de 
trabalhar e lixa bem. No entanto, a ma-
deira figurada ou peças com grãos for-
temente entrelaçados podem ser difíceis 
de aplainar ou usinar sem rasgar ou las-
car o grão; além disso, pode ocasional-
mente dar problemas na colagem, em-
bora isso seja um pouco incomum. Koa 
vira, mancha e acaba bem.
Odor: Sem odor característico.
Alergias/Toxicidade: Além dos riscos 
à saúde padrão associados a qualquer 
tipo de pó de madeira, nenhuma outra 
reação à saúde foi associada a esta es-
pécie.
Usos Comuns: Folheado, móveis, ar-
mários, instrumentos musicais (espe-
cialmente guitarras e ukuleles), canoas, 
coronhas, esculturas, tigelas e outros 
objetos de madeira torneados/especiali-
zados.
Comentários: As árvores de koa ma-
duras são escassas ou estão em locais 
montanhosos de difícil acesso, e o preço 
do koa provavelmente aumentará ainda 
mais no futuro. O blackwood australiano 
é considerado um substituto mais sus-
tentável e visualmente/mecanicamente 
semelhante. Visualmente, o koa foi com-
parado ao mogno, enquanto em termos 
de propriedades mecânicas e de trabal-
ho, foi comparado à noz. Por causa de 
sua retração tangencial e radial quase 
iguais, o koa tende a ser bastante es-
tável em relação às mudanças ambien-
tais na umidade.

Average Dried Weight: 38 lbs/ft3 
Specific Gravity (Basic, 12% MC): .53, 
.61
Janka Hardness: 1,170 lbf 
Modulus of Rupture: 12,620 lbf/in2 
Elastic Modulus: 1,503,000 lbf/in2 
Crushing Strength: 7,060 lbf/in2 
Shrinkage: Radial: 5.5%, Tangential: 
6.2%,
Volumetric: 12.4%, T/R Ratio: 1.1
Color/Appearance: Color can be highly 
variable, but tends to be medium golden 
or reddish brown, similar to mahogany. 
There are usually contrasting bands of 
color in the growth rings, and it is not 
uncommon to see boards with ribbon-
like streaks of color. Boards figured with 
wavy and/or curly grain are also not un-
common.
Grain/Texture: Grain is usually slightly 
interlocked, and sometimes wavy. Uni-
form medium to coarse texture.
Rot Resistance: Rated as non-durable to 
perishable regarding decay resistance, 
koa is also susceptible to termite attack.
Workability: It is usually easy to work, 
and sands well. However, figured wood, 
or pieces with heavily interlocked gra-
in can be difficult to plane or machine 
without tearing or chipping of the grain; 
also, it can occasionally give problems in 
gluing, though this is somewhat uncom-
mon. Koa turns, stains, and finishes well.
Odor: No characteristic odor.
Allergies/Toxicity: Besides the standard 
health risks associated with any type of 
wood dust, no further health reactions 
have been associated with this species.
Common Uses: Veneer, furniture, cabi-
netry, musical instruments (especially 
guitars and ukuleles), canoes, guns-
tocks, carvings, bowls, and other turned/
specialty wood objects.
Comments: Mature koa trees are either 
scarce, or in hard-to-access mountai-
nous locations, and the price of koa is 
likely to only increase further in the futu-
re. Australian blackwood is considered 
to be a more sustainable, and visually/
mechanically similar substitute.Visually, 
koa has been compared to mahogany, 
while in terms of working and mechani-
cal properties, it has been compared to 
walnut. Because of its nearly equal tan-
gential and radial shrinkage, koa tends to 
be quite stable regarding environmental 
changes in humidity.

Módulo de Elasticidad: 10,37 GPa
Resistencia a la Compresión: 48,7 
MPa
Contracción: Radial: 5,5%, Tangen-
cial: 6,2%,
Volumétrica: 12,4%, Relación T/R: 1,1
Color/Apariencia: El color puede ser 
muy variable, pero tiende al dorado o 
marrón rojizo, similar a la caoba. Por lo 
general, pueden observarse bandas de 
colores contrastantes en los anillos de 
crecimiento y, en algunas oportunidades, 
rayas de color en forma de cinta. Las ta-
blas con figuras onduladas y/o rizadas 
tampoco son infrecuentes.
Grano/Textura: El grano suele ser lige-
ramente entrecruzado y, a veces, ondu-
lado. Textura uniforme de media a grue-
sa.
Resistancia a la Descomposición: Cali-
ficado como no duradero a perecedero, 
también es susceptible al ataque de ter-
mitas.
Trabajabilidad: Suele ser fácil de traba-
jar y lijar. Sin embargo, la madera tallada 
o las piezas con grano muy entrecruzado 
pueden ser difíciles de cepillar o mecani-
zar sin rasgar o astillar la veta. Su enco-
lado puede resultar dificultoso, aunque 
esto es algo poco común. Buen tornea-
do, teñido y acabado.
Olor: No posee olor característico.
Alergias/Toxicidad: Además de los 
riesgos para la salud normales asocia-
dos con el polvo de madera, no se han 
encontrado otras reacciones.
Usos Comunes: Chapas, muebles, 
ebanistería, instrumentos musicales (en 
particular, guitarras y ukeleles), canoas, 
culatas de armas, tallados, cuencos y 
otros objetos de madera torneados/es-
peciales.
Comentarios: Los árboles maduros de 
koa son escasos o se encuentran en lu-
gares montañosos de difícil acceso, y es 
probable que su costo aumente aún más 
en el futuro. 
Se considera que la acacia negra aus-
traliana es un sustituto más sostenible y 
similar en cuanto a apariencia y mecáni-
ca. Visualmente, ha sido comparada con 
la caoba, mientras que sus propiedades 
mecánicas y de trabajabilidad son simila-
res a las del nogal. 
Debido a que posee casi idéntica con-
tracción tangencial y radial, tiende a ser 
bastante estable con respecto a los cam-
bios de humedad en el ambiente.
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El componente básico de una mesa con 
tecnología de sujeción por vacío consiste 
en una cama con ranuras fresadas y orifi-
cios perforados que distribuyen el flujo de 
aire. Los agujeros se conectan en la parte 
inferior a una bomba de vacío. Se coloca 
un material de sacrificio o tablero mártir 
en la parte superior de la mesa ranurada 
y se superpone un panel.
El nombre de tablero mártir proviene de 
su función, que consiste en absorber 
cualquier daño causado por el mecaniza-
do. Es un elemento que protege la mesa 
y debe reemplazarse una vez producido 
su desgaste. Además, siempre que se 
instale uno nuevo, es importante reali-
zar su rectificado y así garantizar que se 
encuentre a la misma altura en todos los 
lados, pues no siempre viene bien calibra-
do de fabrica. Por lo general es de MDF, 
un material lo suficientemente poroso 
como para permitir que fluya algo de aire 
a través de él, pero aún lo suficientemen-
te denso como para restringir dicho flujo. 
Dondequiera que haya un panel en la 
parte superior que esté en contacto con 
el tablero de sacrificio, se desarrolla un 
vacío que atrae al panel contra el tablero. 
En las condiciones adecuadas, la fuerza 
que se desarrollada mantiene el panel 
inmovilizado mientras se lo mecaniza. Si 
el vacío no es lo suficientemente potente, 

The basic element of a vacuum table is 
a bed with grooves milled into it and ho-
les drilled through it to distribute airflow. 
The holes are connected underneath to 
a vacuum pump. A spoil board is placed 
on top of the grooved vacuum bed and a 
sheet good panel is placed on top of it.
The name spoil board comes from its role, 
which consists of absorbing any damage 
done by machining through the material. 
The spoil board is an item that protects 
the bed, and it is intended to be replaced 
when necessary. 
Also, when that happens, the new piece 
should be rectified to ensure its to make 
sure it is at the same height on all sides, 
as it does not always come properly cali-
brated from factory. 
It is typically made with MDF, which is 
sufficiently porous to let some air flow 
through it but still dense enough to res-
trict that flow. Wherever a sheet good pa-
nel is on top and in contact with the spoil 
board a vacuum is developed that pulls 
the panel against the spoil board. Under 
the right conditions, the force developed 
by that vacuum holds the panel securely 
while it is machined. If the vacuum is not 
powerful enough, the force of machining 
will shift the panel or parts, and the job 
will be ruined.

O elemento básico de uma mesa de vá-
cuo é uma cama com ranhuras fresadas 
nela e furos perfurados para distribuir 
o fluxo de ar. Os orifícios estão ligados 
por baixo a uma bomba de vácuo. Uma 
placa de entulho é colocada no topo da 
cama de vácuo ranhurada e um painel 
de boa folha é colocado em cima dela.
O nome placa de deterioração vem de 
sua função, que consiste em absorver 
qualquer dano causado pela usinagem 
através do material. A tábua de entulho é 
um item que protege a cama, e destina-
se a ser substituída quando necessário. 
Além disso, quando isso acontecer, a 
nova peça deve ser retificada para ga-
rantir que esteja na mesma altura em 
todos os lados, pois nem sempre vem 
devidamente calibrada de fábrica. Nor-
malmente é feito com MDF, que é sufi-
cientemente poroso para deixar algum 
ar fluir através dele, mas ainda denso 
o suficiente para restringir esse fluxo. 
Onde quer que um painel de boa folha 
esteja no topo e em contato com a placa 
de deterioração, é desenvolvido um vá-
cuo que puxa o painel contra a placa de 
deterioração. Sob as condições certas, a 
força desenvolvida por esse vácuo segu-
ra o painel com segurança enquanto ele 
é usinado. Se o vácuo não for poderoso 
o suficiente, a força da usinagem deslo-
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Mesas con tecnología de vacío:  
una combinación de arte y ciencia
Vacuum table: a blend of art and science
Mesa a vácuo: uma mistura de arte e ciência
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será arruinado.
Lidando com vazamento

Vamos começar com um pouco de ciên-
cia. O ar aspirado que passa pela peça 
de trabalho e pela placa de resíduos é 
desperdiçado. Produzir esse fluxo de 

ar residual custa dinheiro 
porque uma oficina preci-
sa investir em bombas de 
vácuo maiores ou maio-
res e na eletricidade para 
acioná-las.
O alto volume é uma ma-
neira de reduzir o fluxo de 
ar desperdiçado, onde fol-
has duplicadas de peças 
aninhadas podem ser 
cortadas diretamente na 
cama, uma após a outra, 
sem configuração espe-
cial. Mas se os tamanhos 
e formas das peças va-
riarem, uma placa de en-
tulho pode oferecer mais 
conveniência e produtivi-
dade.

Em processos que usam uma broca de 
compressão, a profundidade do passe 
será ligeiramente maior que a espes-
sura do material para garantir que as 
facetas cortadas para cima da broca se 
encaixem completamente na superfície 

Dealing with leakage
Let’s start with a little science. Vacuu-
med air moving past the workpiece and 
through the spoil board is wasted. Produ-
cing that waste air flow costs money be-
cause a shop needs to invest in more or 
larger vacuum pumps and the electricity 
to drive them.

High volume is one way to reduce wasted 
air flow, where duplicate sheets of nested 
parts can be cut directly on the bed one 
after another with no special setup. But 
if the part sizes and shapes vary, a spoil 
board can deliver more convenience and 
productivity.

la fuerza del mecanizado desplazará el 
panel o las piezas y, en consecuencia, el 
trabajo se arruinará.

Las fugas
Comencemos con un poco de ciencia. El 
aire aspirado que circula por la pieza de 
trabajo y a través del tablero mártir se des-
perdicia. La producción de 
dicho flujo de aire residual 
resulta en un costo signi-
ficativo dado que un taller 
necesita invertir en un ma-
yor número de bombas de 
vacío, o de mayor tamaño, 
y en electricidad para su 
funcionamiento.
Trabajar con un alto vo-
lumen es una forma de 
reducir el flujo de aire 
desperdiciado, donde las 
hojas duplicadas de pie-
zas anidadas pueden cor-
tarse directamente sobre 
la mesa una tras otra sin 
requerir una configura-
ción especial. Pero si los 
tamaños y geometrías de 
las piezas varían, un tablero mártir puede 
resultar más conveniente y productivo.
En los procesos que utilizan una broca 
de compresión, la profundidad de paso 
debería ser ligeramente mayor que el 
espesor de la pieza. De esta forma, las 
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totalmente acopladas a la superficie infe-
rior del material, por lo que la herramienta 
solo cortará una pequeña cantidad sobre 
el tablero de sacrificio. Con el tiempo, las 
pistas de corte que quedan marcadas en 
la superficie contribuyen a que se produz-
can fugas, lo cual reduce la eficacia de 
sujeción. Aquí conviene alisar la superfi-
cie del mártir y continuar la producción. 
Luego de varias operaciones, este se 
vuelve tan delgado que debe efectuarse 

su reemplazo (aproximadamente a un es-
pesor de 3/8”).
Cuando se corta una hoja tras otra de 
las mismas partes, puede resultar prácti-
co contar con un tablero de fijación con 
juntas - un tipo especial de tablero mártir 
fabricado con una hoja de material im-
permeable que consta de dos series de 
ranuras y orificios: unos permiten la dis-
tribución del vacío y los otros sirven de 
alojamiento a las juntas. Este dispositivo 
actúa como una gran cápsula de vacío a 
medida: las fugas se minimizan y las fuer-
zas de sujeción se maximizan. Si este es 
el único mecanismo que se utilizará en la 
máquina, el sistema de vacío podrá opti-
mizarse para reducir el costo y el uso de 
energía. Sin embargo, no es habitual que 
la carga de trabajo sea tan constante.
Un método alternativo consiste en el 
uso de tornillos o sujetadores mecánicos 

In processes using a compression bit, the 
pass depth will be slightly greater than 
the thickness of the material to assure 
that the up-cut facets of the bit comple-
tely engage the bottom surface of the ma-
terial. As a result, the bit will cut a small 
amount into the spoil board. Over time, 
the tracks cut into the spoil board contri-
bute to leakage and reduced clamping 
effectiveness. At this point the spoil board 
is resurfaced, and production continues. 
After numerous resurfacing operations 

the spoil board becomes so thin that it 
must be replaced (at about 3/8”).
When sheet after sheet of the same parts 
is being cut, a fixture board with gaske-
ting may be practical. This is a special 
kind of spoil board made from a sheet 
of impermeable material with one set of 
grooves and holes that are cut to enable 
distribution of vacuum, and a second set 
to locate gasketing. This fixture acts a bit 
like a large, custom vacuum pod: leaka-
ge is very low, and clamping forces are 
maximized. If this is the only approach 
that will be used on the machine, then 
the vacuum system could be optimized 
for lower cost and lower energy usage. 
However, it would be unusual to have 
such a consistent workload.
An alternative technique for securing ma-
terial so that it will not shift on the spoil 
board is to use mechanical fasteners 

inferior do material. Como resultado, a 
broca cortará uma pequena quantidade 
na placa de entulho. Com o tempo, os 
trilhos cortados na placa de entulho con-
tribuem para vazamentos e redução da 
eficácia de fixação. Neste ponto, a pla-
ca de entulho é recapeada e a produção 
continua. Após inúmeras operações de 
recapeamento, a placa de entulho torna-
se tão fina que deve ser substituída (cer-
ca de 3/8”).
Quando folha após folha das mesmas 

peças está sendo cortada, uma placa 
de fixação com gaxeta pode ser prática. 
Trata-se de um tipo especial de placa 
de entulho feita de uma folha de mate-
rial impermeável com um conjunto de 
ranhuras e furos que são cortados para 
permitir a distribuição do vácuo e um se-
gundo conjunto para localizar a gaxeta. 
Este acessório funciona um pouco como 
um grande pod de vácuo personalizado: 
o vazamento é muito baixo e as forças 
de fixação são maximizadas. Se esta for 
a única abordagem que será usada na 
máquina, o sistema de vácuo poderá ser 
otimizado para menor custo e menor uso 
de energia. No entanto, seria incomum 
ter uma carga de trabalho tão consisten-
te.
Uma técnica alternativa para prender o 
material para que ele não se desloque 
na placa de entulho é usar fixadores me-
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seus próprios desafios, pois os parafu-
sos podem criar saliências invisíveis em 
forma de vulcão na parte inferior de uma 
placa de entulho que a levanta da cama. 
Uma solução aqui são pregos compos-
tos de polímero (plástico) que uma ferra-
menta irá usinar sem danificar a broca.

Propriedades do estoque
Um contribuinte para o vazamento é 
a condição do estoque a ser cortado. 
Quanto maior a área de superfície, mais 
forte a força de fixação necessária. No 
entanto, a superfície inferior do estoque 
deve estar em conformidade com a su-
perfície superior da placa de entulho. Ou 
seja, deve estar em contato com a placa 
de entulho. Na maioria dos casos, uma 
folha de compensado deformada não 
será presa, embora quando pressionada 
contra a placa de entulho o vácuo possa 
se desenvolver sob o estoque e puxá-lo 
firmemente. No entanto, esta é uma si-
tuação arriscada porque as tensões de 
empenamento podem puxar o material 
para fora da placa de entulho durante a 
usinagem, pois o processo expõe novos 
caminhos para vazamento de ar.
A exigência de que haja um contato her-
mético próximo entre o estoque e a placa 
de entulho é uma das razões pelas quais 
o estoque de madeira dura raramente é 
protegido apenas pela mesa de vácuo. 

such as screws. This comes with its own 
challenges as screws can create unseen 
volcano-shaped bumps on the bottom of 
a spoil board that lift it off the bed. One 
solution here is polymer composite (plas-
tic) nails that a tool will machine through 
with no damage to the bit.

Properties of the stock
One contributor to leakage is the condi-
tion of the stock to be cut. The larger the 
surface area, the stronger the clamping 
force required. However, the bottom sur-
face of the stock must conform closely to 
the top surface of the spoil-board. That is, 
it must be in contact with the spoil board. 
In most cases a warped sheet of plywood 
will not be secured, although when pres-
sed flat against the spoil board the va-
cuum may develop under the stock and 
draw it tight. Nevertheless, this is a risky 
situation because the warping stresses 
may pull the stock off the spoil board du-
ring machining as the process exposes 
new paths for leakage of air.
The requirement that there be close air-
tight contact between the stock and the 
spoil board is one reason that hardwood 
stock is rarely secured via vacuum table 
alone. Pod-based vacuum systems are 
better suited to securing hardwood stock 
due to the ability of the gasketing at the 
edge of the pod to conform to the surfa-
ce of the hardwood stock. When securing 

para la fijación del material y su inmovili-
zación en el tablero mártir. Sin embargo, 
se presentan ciertos desafíos ya que los 
tornillos pueden crear protuberancias in-
visibles en forma de volcán en la parte 
inferior del tablero de sacrificio, lo que 
lo elevará separándolo de la mesa. Una 
solución aquí son los clavos de polímero 
(plástico), que la herramienta mecanizará 
sin dañar la broca.

Propiedades del material
Un factor que contribuye a las fugas es 
el estado de la pieza que se va a cortar. 
Cuanto más extensa sea el área de su-
perficie, mayor será la fuerza de sujeción 
requerida. Sin embargo, la superficie in-
ferior del material debe ajustarse estre-
chamente a la cara superior del mártir. 
En otras palabras, ambas deben estar 
en contacto muy cercano. Por lo general, 
no se realizará la sujeción de una placa 
de madera contrachapada deformada, 
aunque cuando esta se aplana contra el 
tablero de sacrificio es posible generar 
un vacío por debajo y así tensarla. No 
obstante, existe el riesgo de que las ten-
siones de alabeo puedan arrancar el ma-
terial del mártir durante el mecanizado, ya 
que el proceso abre nuevas vías para la 
fuga de aire.
El requisito de mantener un contacto es-
trecho y hermético entre el material y el 
tablero mártir es una de las razones por 
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cápsulas são mais adequados para pro-
teger o estoque de madeira de lei devido 
à capacidade da vedação na borda da 
cápsula de se adaptar à superfície do es-
toque de madeira de lei. Ao fixar madeira 
de lei em cima de uma placa de entulho, 
a fixação ou fixação mecânica geralmen-
te é o melhor curso ou a vedação apro-
priada.
Ao cortar uma folha de MDF, haverá al-
gum vazamento pelo material. A maio-
ria dos trabalhos remove muito pouco 
da pele e a pressão de fixação a vácuo 
permanece adequada. No entanto, para 
trabalhos em que a maior parte da pele é 
removida, o vazamento através da peça 
aumentará à medida que o trabalho pro-
gride.

Parâmetros do trabalho
Até que ponto se deve cortar o estoque 
até a placa de entulho? A melhor res-
posta é tão pouco quanto necessário, e 
0,005” a 0,008” é apropriado na maioria 
dos casos. Isso reduz o tamanho dos 
canais que permitirão que o ar escape 
horizontalmente entre o estoque e a 
placa de resíduos, e também minimiza 
a quantidade de material que precisará 
ser removido para recapear a placa de 
resíduos.
O tamanho das peças e a ordem em que 
são cortadas é um fator adicional. Quan-
to maior a peça, maior a força do vácuo 
puxando a peça. Peças menores são as 
mais propensas a se deslocarem devido 
à pouca força de fixação. À medida que 
as peças de uma folha são cortadas, o 
vazamento através dos cortes aumenta 
e o vácuo diminui. Cortar peças peque-
nas primeiro, enquanto o vácuo é maior, 
pode maximizar o sucesso. Projetar ca-
minhos de ferramentas com guias para 
peças menores pode ser um bom seguro 
contra deslocamento.
Muitas mesas de vácuo são divididas em 
zonas, e isso pode eliminar o desperdício 
de vácuo em áreas não utilizadas. Por 
exemplo, o mercado oferece um sistema 
que rastreia onde o fuso está cortando 

hardwood on top of a spoil board, mecha-
nical clamping or fastening is often the 
best course, or appropriate gasketing.
When cutting an MDF sheet, there will be 
some leakage through the material. Most 
jobs remove very little of the skin and the 
vacuum clamping pressure remains ade-
quate. However, for jobs where most of 
the skin is removed, leakage through the 
part will increase as the job progresses.

Job parameters
How far should one cut through the stock 
into the spoil board? The best answer 
is as little as necessary, and 0.005” to 
0.008” is appropriate in most cases. This 
reduces the size of the channels that will 
allow air to escape horizontally between 
the stock and the spoil board, and it also 
minimizes the amount of material that will 
need to be removed to resurface the spoil 

board.
The size of the parts and the order in 
which they are cut is an additional factor. 
The larger the part, the greater the for-
ce of the vacuum drawing down on the 
part. Smaller parts are the most likely to 
shift due to too little clamping force. As 
the parts in a sheet are cut, the leakage 
through the cuts increases and the va-
cuum drops off. Cutting small parts first, 
while the vacuum is highest, can maxi-
mize success. Designing tool paths with 
tabs for smaller parts might be good insu-
rance against shifting.

las que no es habitual que la sujeción 
de maderas duras se realice solo con la 
mesa de vacío. Los sistemas pod de va-
cío (o de cápsulas) son más adecuados 
para asegurar la madera dura debido a 
la capacidad de la junta en el canto de 
la cápsula para adaptarse a la superfi-
cie del material. Cuando se lo inmoviliza 
sobre un mártir, se recomienda la fijación 
mecánica o juntas que cumplan con los 
requerimientos. 
Al cortar una placa de MDF, se produci-
rán algunas fugas a través del material. 
La mayoría de los trabajos eliminan poco 
recubrimiento y la presión de sujeción por 
vacío es adecuada. Sin embargo, en los 
trabajos en los que se remueve la mayor 
parte del recubrimiento, las fugas a través 
de la pieza aumentarán a medida que 
avanza el proyecto.

Parámetros de trabajo
¿Hasta dónde deberá cortarse el material 
en el tablero mártir? La mejor respuesta 
es tan poco como sea posible, siendo re-
comendable de 0,005” a 0,008” en la ma-
yoría de los casos. Esto reduce el tamaño 
de los canales que permiten que el aire 
escape horizontalmente entre el material 
y el mártir, y también minimizará la canti-
dad de material que deba eliminarse has-
ta volver a alisar su superficie.
El tamaño de las piezas y el orden en 
que se cortan es un otro factor a tener en 
cuenta. Cuanto mayor sea el tamaño de 
la pieza, mayor será la fuerza del vacío 
que ejerza presión sobre la misma. Las 
más pequeñas son las más propensas a 
desplazarse debido a la escasa potencia 
de sujeción. A medida que se cortan las 
partes de un panel, la fuga a través de 
los cortes aumenta y el vacío disminu-
ye. Cortar las piezas pequeñas primero, 
mientras el vacío es más alto, puede re-
sultar efectivo. El diseño de trayectorias 
de herramienta con pestañas específicas 
para piezas más pequeñas puede evitar 
el desplazamiento.
Un gran número de mesas se dividen en 
zonas, lo cual permite eliminar el vacío 
que se desperdicia en las áreas no utili-
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sistema que rastrea la trayectoria de corte 
del husillo y activa dinámicamente el va-
cío en el área donde está teniendo lugar 
el corte, al mismo tiempo que lo desactiva 
en el resto de las zonas.
Otro método consiste, sencillamente, en 
colocar una lámina delgada de un ma-
terial no poroso, como la melamina, en 
las áreas del tablero mártir que no están 
cubiertas por el material a cortar. De esta 
forma, se limitan las fugas que de otro 
modo se producirían en dichas áreas, lo 
que se traduce en una mayor fuerza de 
sujeción de la pieza de trabajo.
La mayoría de las bombas de vacío vie-
nen equipadas con un filtro del lado de 
entrada que captura el aserrín y los dese-
chos. En condiciones normales, podría-
mos decir que el mártir sirve de filtro evi-
tando el ingreso de las virutas y el polvo a 
las tuberías de las bombas de vacío. Sin 
embargo, si estos llegan a la parte pos-
terior del mártir durante el servicio o por 
accidente, el filtro de entrada de la bomba 
debe capturarlos antes de que puedan 
penetrar en su interior, donde podría cau-
sar daños y desgaste. Si el filtro de entra-
da colma su capacidad, inhibirá el flujo de 
aire y reducirá la capacidad del sistema. 
Al instalar un nuevo tablero de sacrificio, 
se recomienda utilizar una aspiradora de 
taller para recolectar el polvo que pueda 
llegar al sistema de aspiración.

Many vacuum tables are divided into zo-
nes, and this can eliminate wasted va-
cuum from unused areas. For example, 
the market offers a system that tracks 
where the spindle is cutting and dynami-
cally turns on vacuum to the area where 
cutting is active while turning off the va-
cuum to zones that are not being cut.
Another approach is to use cover sheets. 
These are typically thin sheets of a non-
porous material such as melamine that 
are simply placed on the areas of the 
spoil board not covered by the stock. 
They limit the leakage in those areas, 
which results in higher clamping force on 
the workpiece.
Most vacuum pumps are fitted with a filter 
on the inlet side to capture sawdust or de-
bris. Under ordinary conditions the spoil 
board serves as a kind of filter keeping 
chips and dust from entering the plum-
bing to the vacuum pumps. However, if 
sawdust and chips get to the back side 
of the spoil board during service or by 
accident, the intake filter on the vacuum 
pump is intended to capture that before 
it can enter the vacuum pump where it 
could cause damage and wear. If the in-
take filter fills up, it will inhibit airflow and 
reduce the ability of the vacuum system. 
When installing a new spoil board, it’s a 
good idea to use a shop vacuum to suck 
up any stray dust that might find its way 
into the vacuum system.

e ativa dinamicamente o vácuo para a 
área onde o corte está ativo enquanto 
desliga o vácuo para as zonas que não 
estão sendo cortadas.
Outra abordagem é usar folhas de rosto. 
Estas são tipicamente folhas finas de um 
material não poroso, como a melamina, 
que são simplesmente colocadas nas 
áreas da placa de entulho não cobertas 
pelo estoque. 
Eles limitam o vazamento nessas áreas, 
o que resulta em maior força de fixação 
na peça de trabalho.
A maioria das bombas de vácuo é equi-
pada com um filtro no lado da entrada 
para capturar serragem ou detritos. Em 
condições normais, a placa de resíduos 
serve como uma espécie de filtro que im-
pede a entrada de cavacos e poeira no 
encanamento para as bombas de vácuo. 
No entanto, se a serragem e as lascas 
chegarem à parte de trás da placa de en-
tulho durante o serviço ou por acidente, 
o filtro de entrada na bomba de vácuo 
destina-se a capturar isso antes que ele 
possa entrar na bomba de vácuo, onde 
pode causar danos e desgaste. 
Se o filtro de entrada encher, ele inibirá 
o fluxo de ar e reduzirá a capacidade do 
sistema de vácuo. Ao instalar uma nova 
placa de entulho, é uma boa ideia usar 
um aspirador de pó para aspirar qual-
quer poeira perdida que possa entrar no 
sistema de vácuo.
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